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Resumo 
O estilosantes é uma planta que pode ser cultivada por pecuaristas por apresentar potencial forrageiro. Além disto, trata-se de uma Fabaceae com capacidade de fixação de nitrogênio. Em algumas regiões, a cultura tem sido usada em sucessão com a soja, planta esta que tem a produtividade limitada pela ocorrência de nematoides. O manejo de nematoides é complexo e deve ser integrado, e dentro desse sistema os melhores resultados têm sido obtidos pela rotação de culturas com plantas antagonistas ao nematoide. Desta forma, o trabalho teve como objetivo avaliar a reação do estilosantes a Pratylenchus brachyurus e Meloidogyne javanica comparado a soja. O experimento foi conduzido com dois tratamentos (soja e estilosantes) com oito repetições cada. Após 60 e 90 dias (M. javanica e P. brachyurus, respectivamente) foram avaliados nematoide total, nematoide/g de raiz, massa  fresca de raiz e fator de reprodução. Houve redução da populaçao em ambos os nematoides e parâmetros avaliados, para estilosantes comparado a soja. Não houve diferença para massa fresca de raiz.  
Palavras Chave: Styloshantes, nematoide das galhas, nematoide das lesões.
Introdução
O estilosantes (Styloshantes spp.), pertencente à família Fabaceae (leguminosas), é uma planta nativa da América Central e do Sul, que possui 25 espécies distribuídas no Brasil (Lewis et al., 2005), dentre elas, as mais utilizadas são S. guianenses, S. capitata e o S. macrocephala (Karia e Andrade, 1996). As sementes melhoradas obtidas de S. capitata e S. macrocephala deram origem a cultivar estilosante Campo Grande, a partir da mistura física das mesmas, na proporção de 80 e 20%, respectivamente (Embrapa Gado de Corte, 2007).

A cultivar estilosantes Campo Grande vendo sendo cada vez mais procurada pelos pecuaristas por apresentar boa capacidade de persistência em consorciação com Brachiaria decumbens; potencial forrageiro, por ser uma boa fonte de proteína, devido a alta fixação biológica de nitrogênio; potencial produtivo, produzindo entre 8 a 14 t ha-1 ano-1 de matéria seca e 300 a 700 kg ha-1 de sementes; além de boa resistência a antracnose e nematoides (Embrapa Gado de Corte, 2007; Gardiano et al., 2012).

Os nematoides destacam-se entre os principais agentes patogênicos de plantas devido ao potencial para causar danos econômicos e o difícil manejo, apresentando importância agrícola crescente, principalmente por afetar culturas de maior extensão em áreas cultivadas no Brasil, como a soja, na qual já foram relatadas perdas de produtividade de até 21% devido a infestação do nematoide das lesões radiculares (Pratylenchus brachyurus) (Antonio et al. 2012).Além dessa espécie, pode-se destacar outros nematoides envolvidos na perda de produção, como os nematoides das galhas radiculares (Meloidogyne javanica e M. incognita), o nematoide de cisto da soja (Heterodera glycines) e o nematoide reniforme (Rotylenchulus reniformis) (Dias et al., 2010).

 Os danos diretos da ação dos nematoides do gênero Pratylenchus na cultura da soja é a redução do metabolismo e, consequentemente, da produtividade, reduzindo o sistema radicular, devido às lesões e a ocorrência outros patógenos que agem nas raízes das plantas  infectadas  (Santos  et  al.,  2011). Estes nematoides liberam enzimas e toxinas que degradam a parede celular das plantas e, ao retornar para o solo iniciam uma nova ação parasitária (Goulart, 2008).
 A espécie Meloidogyne javanica é conhecida pela formação de galhas no sistema radicular, facilitando o seu diagnóstico (Asmus, 2001). Isto ocorre, devido a indução de células gigantes para a alimentação, além da divisão e aumento no tamanho das células do córtex, resultando na diminuição do potencial da planta em absorver água e nutrientes. Tais danos são refletidos na parte aérea, com redução do desenvolvimento, clorose das folhas e até mesmo morte das plantas (Hunt et al., 2005; Ferraz et al., 2012).

O manejo integrado desses nematoides é mais eficaz, e objetiva aceitar que o patógeno faz parte do sistema agrícola, devendo ser manejado de forma racional e contínua, mantendo os danos abaixo do limiar de dano econômico (Bergamim-Filho e Amorim, 2011). Neste sistema, a rotação de culturas é a principal forma de manejo, especialmente com plantas antagonistas. 

Neste contexto, as espécies leguminosas são as mais estudadas, pois além de controlarem nematoides, fixam nitrogênio atmosférico e fornece ao solo grande volume de matéria orgânica (Ferraz et al., 2012). Assim, objetivou-se avaliar a resposta do estilosantes Campo Grande a P. brachyurus e M. javanica comparado à soja.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Universidade Estadual de Maringá, Departamento de Ciências Agronômicas, Campus Regional de Umuarama – PR, localizada na latitude 23º47’28,4” sul, longitude 53º15’24,0” oeste e altitude de 379 metros. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e oito repetições
Inicialmente, sementes de estilosantes foram produzidas em bandejas de poliestireno, contendo substrato comercial Bioplant®. Após 15 dias da germinação, as mesmas foram transplantadas e a soja (testemunha) será semeada, em vasos contendo 1 kg de uma mistura de solo:areia (2:1), previamente autoclavado a 120 °C por 2 horas. No mesmo dia, foi realizado a inoculação de uma população de 500 espécimes de P. brachyurus, ou 2000 ovos de M. javanica, através de quatro orifícios abertos no solo, ao redor de cada planta, distribuídos em um volume de solução de 4 ml.

Os inóculos foram obtidos de populações puras dos nematoides, mantida em tomateiro cv. Santa Clara para M. javanica, e em milho cv. Al Bandeirantes para P. brachyurus, em casa de vegetação. As extrações de nematoides das raízes foram realizadas através das metodologias propostas por Hussey e Barker (1973), adaptado por Boneti e Ferraz (1981) e Coolen e D’Herde (1972), para os respectivos nematoides.

As plantas foram mantidas nos vasos, sendo irrigadas diariamente, por 60 e 90 dias, para nematoides das galhas e das lesões, respectivamente, quando foram avaliadas quanto a massa fresca da raiz (conforme citado anteriormente) e reprodução do nematoide. Para isto, as raízes foram submetidas aos processos de extração citados anteriormente e os nematoides obtidos foram contados em câmara de Peters sob microscópio de luz, a fim de obter a população final do nematoide. Então, foi determinado o Fator de Reprodução (FR) de acordo com o proposto por Oostenbrink (1966), em que FR = Pf (população final)/Pi (população inicial).
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância a 5 % de probabilidade de erro e em caso de significância as plantas foram comparadas pelo teste T de Bonferroni, usado o programa estatístico Sisvar (Ferreira, 2008).

Resultados e Discussão

Para M. javanica houve redução da população no estilosantes quando comparado a soja, em todos os parâmetros avaliados, com exceção da massa fresca de raiz que não houve diferença significativa (Tabela 1.)
Tabela 1 - Numero de Meloidogyne javanica (Mj) total,  por grama de raiz (Mj/g de raiz) de soja, Massa fresca de raiz (MFRA) e fator de reprodução, após 60 dias de inoculação com 2000 espécimes do nematóide.
	Trat.
	Mj total
	Mj/g de raiz
	MFRA
	fr)f         FR

	Estilosantes
	           312 b
	        90,51 b
	   3,566 ns   
	  0,156 b

	Soja
	         7946 a
	    1695,18 a
	   5,094
	  3,974 a

	C.V. (%)
	35,15
	         20,42  
	 23,12
	25,13


ns= não significativo a 5% de probabilidade. Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste T de Bonferroni. CV = Coeficiente de variação.

Em relação a  P. brachyurus também houve redução da população no estilosantes, quando comparado a soja, nos parâmetros avaliados, com exceção da massa fresca de raiz que não houve diferença significativa (Tabela 2).
Tabela 2 - Numero de Pratylenchus brachyurus (Pb) total,  por grama de raiz (Pb/g de raiz) de soja, Massa fresca de raiz (MFRA) e fator de reprodução, após 90 dias de inoculação com 500 espécimes do nematóide.

	Trat.
	Pb total
	Pb/g de raiz
	MFRA
	fr)f         FR

	Estilosantes
	          1190 b
	       391,16 b
	   4,381 ns   
	  2,380 b

	Soja
	          4798 a
	       604,46 a
	   8,139
	  7,609 a

	C.V. (%)
	          17,42
	         22,94  
	  26,08
	37,98


ns= não significativo a 5% de probabilidade. Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste T de Bonferroni. CV = Coeficiente de variação.
A ação do estilosantes para o controle de nematoides foi apontada em alguns trabalhos, como M. javanica (Miamoto et al., 2016), P. brachyurus (Vedoveto et al., 2013), R. reniformis (Gardiano et al., 2012), P. zeae (Obici et al., 2011). O que corrobou com o presente trabalho (Tabela 1 e 2).
Dessa forma o estilosantes pode ser considerado uma planta antagonista, que segundo Ferraz et al. (2012), são aquelas que afetam negativamente a população de nematoides, por meio de diversos mecanismos, como plantas armadilhas, nas quais o nematoide penetra, mas não completa seu ciclo de vida, a exemplo de Brachiaria brizantha, B. decumbens e Panicum maximum cv. Guiné que controlaram três espécies de nematoides, M. javanica, M. incognita e H. glycines (Dias-Arieira et al., 2002). Outra forma de ação é como hospedeiras desfavoráveis, que são aquelas em que os nematoides penetram, mas poucos se desenvolvem, nesse caso pode-se citar a mucuna-anã no controle de M. incognita, M. javanica, M. exigua (Ferraz et al., 2003). E aquelas que apresentam compostos nematicidas/nematostáticos em seus tecidos, que podem ser liberados no meio externo ou atuar no interior da planta, como a produção de α-tertienil, e outras substâncias, por Tagetes (Debprasad et al., 2000).
Trabalhos posteriores devem ser realizados a fim de elucidar o modo de ação do estilosantes. 
Conclusão
Observou-se que houve redução da populaçao em ambos os nematoides e parâmetros avaliados, para estilosantes comparado a soja. Não houve diferença para massa fresca de raiz.  
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